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'Nas casas de 
Hái 

Segundo o prológuio entre si p , ' ª pressa e a pe,feição . orem, o contrato de adesão intenta , Fruto da Modernídadt' a contratação pad . d 
·, conguanto terroruza a tem um v , u1 contratual consid 1m llnc o 1. , , erave ente m · ,1 Industrial D , - ais ce,ere, que . · at, nao demora pa instrumento indispe . , . l 

ra que o contr nsa, e ao fluxo eco , . 
I nonnco e(nfluxos de celeridad , . . controle confluem P e, de umfornuda

se transforme no ;adque, pouco a pouco, ure O O mais com d r: nrmados no cotidiano. um e iorn 
, Não sem surpresas e dis clausulas contraru 

. . putas, o contr: , . ais gerais - send . ngido e uníf, o estas dispostorme - toma se como artefato de " t. /, 
u assento no ambiervOn ates e pas uJ sem-número de rela e~ 

, . . sa a reg ar sen:, oes econom1cas. E não demora para ue parteje um , • f: 
q se observe que e . negocio, azendo uso de , ena um contexto f: . 1 

um metodo J avorave aos ab d padronizadas contra u , usos . e quem l
esquema-padrão.

q em e posto na situação lin
Como o epicentro estatístic d propenso aos abusos) é r: . d 

o esse metodo (
d o 1e1xe e relaçõ r: esenvolve-se logo u 1 . es entre 101 ,, ma egislação p t · d ama1,gama de motivos (vul . . ro etlva esta 
tutela 1· urídica nece , . nerabilidades e assimetrissana.  
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